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PORTO 45 DE JANEIRO. 


A ESTRADA DE LISBOA A COIMBRA. 


Derors de um somno morbifico de 
 Jargos annos, Portugal parece em fim que- 
— er acordar do longo lethargo em que tem 
juzido, forcejando por se encaminhar para 
o sulco aberto pelas nações, que marcham 
ha muito na sua vanguarda. No meio do 
extraordinario e geral desenvolvimento in- 
dustrial-e commercial que se opera em todo 
“o mundo, era impossivel que ficassemos 
“de braços cruzados, admirando estupefa- 
etos tanto movimento, sem nos corrermos 
de vergonha da nossa indisculpavel inac- 
"ção: mas parece-nos finalmente vêr des- 
) pontar a aurora brilhante da nossa verda- 
» deira regeneração. Um nome glorioso o 
de — Mousinho da Silveira — está inscripto 
em caracteres indeleveis nos fastos da na- 
ção portugueza. 

Esse grande homem foi quem lançou 
"os primeiros fundamentos: da civilisação 
deste paiz, e é preciso fazer justiça; O 
— actual snr. ministro das obras publicas tem 
* procurado conquistar para a historia um 
ar que “ella não ha-de negar-lh 
Às medidas a respeito dos vinhos, a 
liberdade do commercio do chá, a extine- 
“ção da roda do'sal já marcam uma épo- 
“ca; mas é sobre todos o cuidado que a 
viação publica lhe “tem merecido que ha- 
de tornar duradoura a sua memoria, e que 
o absolverá da: leviandade que tem caracte- 
risado alguns dos seus actos. Não é por 
“lisonja que assim fallamos — os factos vem 
em nosso apoio. Reconhecemos, é verda- 
«de, que um homem: que acceita uma pas- 
“ta deve desempenhar bem a alta missão 
que o seu cargo lhe incumbe, e em grave 
responsabilidade moral incorre no cáso con- 
| trario — estamos porem tão habituados a 
vêr entre nós a negligenciave a ineptidao, 
sentada nos bancos dos funccionarios pu- 

icos , que são frequentes as portarias elo- 
giando diversos empregados por. haverem 
cumprido o seu dever | como senão fosse 
esse dever o de todo o homem de bem | 
r Quanto a nós' o verdadeiro mereci- 
mento do snr,' Fontes é ter comprehendi- 
do a sua época. A estrada, de, Lisboa a 
Coimbra ahi vai ser aberta ao transito pu- 
blico, e as diligências vão percorre-la re- 
“gularmente. A obra efleituada sob a activa 
* inspecção do intelligente e honrado major 
| Garcez , foi executada com bastante cele- 
eridade — porém isto: não basta — é preciso 
“-eontinua-la até esta cidade, é preciso com- 
municar-nos com os nossos. visinhos:, é 
reciso em fim tirar-nos de uma vez do 
“isolamento em que temos vivido — mas não 
nos falta a fé. 
e Que todos: os homens: inteligentes e 
"amantes ido - seu paiz coadjuvem . quanto 
lhes cabe estes nobres esforços, ea pros- 
* peridade geral deste pequeno torrão será 
a recompensa, que dentro em mui breve 
“espaço de tempo, ha-de remunerar os seus 
communs e patrioticos sacrifícios. 


— o am 


PARTE OFFICIAL. 


— Portaria do ministerio dos negocios da 
fazenda de 4 do corrente mez, pela qual S. M. 
I-rei, regente, manda significar a sua satisfação 

"ao governador civil do districto de Santarem, 
m consequencia da valiosa cooperação, que 

prestou para o bom resultado dos trabalhos da 
contribuição predial. 

—  — Portaria do-mesmo ministerio o da mes- 
a “data ao delegado do thesouro, no districto 
le Santarem, dando-lhe louvores e aos admi- 
istradores dos concelhos d'aquelle districto, 
esidentes e demais membros das, juntas dos 
epartidores, pela A e dedicação , com 
e em geral desempenharam o. serviço da con- 

uição predial. É É H 

/Annuncio para a arrematação perante 0 go- 


vernador civil do districto do Porto no dia 19 
de Fevereiro do corrente anno de fóros incor- 
porados na fazenda nacional, pertencentes aos 
concelhos de Santa Cruz, Villa do Conde e Ba- 
liado de Leça. 

— Convenção de extradicção de criminosos 
entre Porfngal'e a Belgica, ratificada e confir- 
mada em 22 de Agosto de 1854. 

(Diario do Governo n.º'9 de 10 de Janeiro.) 
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— Decreto dos negocios da marinha e ul- 
tramar de 27 de Dezembro ultimo estabelecendo 
providencias para a conveniente organisação das 
aflandegas de Guiné. 

— Decreto do mesmo ministerio e da mes- 
ma data regulando convenientemente os direitos 
que se devem pagar nas alfandegas de Guiné, 

— Annuncio pelo ministerio dos negoci 
do reino de ter Ismenia Maria Cardoso Victoria, 
aulhorisada por seu marido Carmine Alario, re- 
querido o pagamento dos vencimentos que ficaram 
em divida a seu fallecido pai Joaquim Cardozo 
Vietoria Villa Nova, lente que foi de desenho na 
Academia Polytechnica do Porto. 

— Annuncio do ministerio dos negocios da 
fazenda para a arrematação perante o governa- 
dor civil do districto do Porto, no dia 20 de Fe- 
vereiro, de fóros incorporados na fazenda nacional 
pertencentes aos concelhos de Povoa de Varzim, 
primeiro bairro da cidade do Porto, concelho de 
Penafiel e de Santa Cruz 

— Annuncio da junta do Credito Publico, 
de que no dia 13 do corrente prgará os coupons 
da divida externa vencidos no 2,º semestre de 
1854, qne foram apresentados na mesma junta 
em virtude do annuncio de 9 de Dezembro ul- 
timo, devendo ser acompanhados da relação 
competente, devidamente assignada e reconhe- 
cida, sendo calculada a importancia dos coupons 
pelo cambio de 54 dinheiros por mil reis. 
(Diario do Governo n.º 10 de 11 de Janeiro.) 


DO 


“CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 10 de Janeiro de 1855. 
(PRESIDENDIA DO SNR. SILVA SANCHES.) 


Sendo quasiuma hora, e não hayen- 
do na: sala numero suficiente para se abrir 
a sessão. 

O snr. PRESIDENTE disse, que na con- 
formidade da ordem do dia convidava os 
snrs. deputados presentes a reunirem-se 
nas commissões, e recordava que as sessões 
se deviam abrir ás 11 horas. esperando que 
amanhã a essa hora a camara estive-se reu- 
nida; e levantou a sessão. 


O 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Honzex ás 10 horas e 25 minutos da 
manhã sahiu a barra o vapor Duque do 
Porto conduzindo 69 passageiros entre elles 
os seguintes : 

D. Emilia Candida da Costa e sua fi- 
lha, Guilherme Quintino Lopes Macedo, Mr. 
Defly,, Mr. Luiz Larrouy, D. Ermelinda 
Julia Carolina de Castro, Augusto Alves 
Ferreira, N. Rolp, Francisco A. de Re- 
zende. 

Por participação telegraphica consta 
que de noite chegára a Lisboa. 


Host ás 9 horas e 45 minutos da ma- 
nhã entrou a barra o vapor Cysne condu- 
zindo 41 passageiros entre elles os seguin- 
tes: 

Antonio Augusto Marques da Silva, 
Merelo Carapo, Joaquim da Silva Nazareth. 
Francolino Antonio d'Andrade, Antonio Pe- 
dro Mariz Galvão, D. Izabel Amalia D. da 
Fonseca, João Francisco Minioso d'Azeve- 
do, Manoel Latonzette Burgy, Adele Jenny, 
João Coelho d'Almeida , João Luiz Pereira, 
Antonio: Emigdio Lopes Wruja. 


NA semana ultima a-casa da sor.” Viuva 
Abreu Filhos & Andrade efectuou uma 
venda de 120 pipas de vinho por via do 
corretor o snr. Guilherme Pereira da Silva, 
O" snr. Pereira da Silva tem sabido gran- 
gear credito e sympalhias na praça, o que 


se reconhece por ser um dos corretores que 
maior. somma de transacções realisa. 
Diz-se que o commerciante o snr. An- 
tonio de Sousa Lobo tambem vendera uma 
pontida do seu bom deposito de vinhos ye- 
OS. 


Acasa d'organisar-se nesta cidade 
uma companhia denominada ProsPERIDADE, 
que tem por fim fazer cultivar terras e la- 
vrar minas, e o commercio que lhe seja pre- 
ciso para esses fins. O seu capital é de mil 
contos de reis, em duzentas mil acções de 
58000 rs. cada uma. 

À primeira reunião d'assemblêa geral 
foi no dia 5 do corrente, na qual se: dis- 
cutio o projecto d'estatutos, e se procedeu 
Á lição da Meza, Direcção , e conselho 
iscal. 


Crecou a Buenos-Ayres com 43 dias 
de viagem, procedente de Cadiz, o brigue 
«Mattos 1.º», propriedade do commerciante 
desta praça o snr. Joaquim Duarte de Mattos. 


Por edital do conselho de saude publi- 
ca do Reino é considerado suspeito de cho- 
lera-morbus, desde 3 do corrente, o porto 
de Malaga. 


A compaNHIA SUL AMERICANA E GERAL 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR suspendeu temporia- 
mente as suas carreiras em consequencia 
do governo inglez-lhe ter requisitado o uso 
d'alguns vapores para a conducção de tro- 
pas para a Crimea. 


AcHa-sE estabelecida uma carreira re- 
gular de vapores inglezes entre Lisboa e 
Glasgow, sahem nos dias 14 e 28 de cada 
mez não sendo domingo. Os vapores que 
já andam nesta carreira são o «Vasco da Ga- 
ma e Ignez de Castro.» 

Os preços dos fretes são segundo os 
correntes na praça. Cada barco tem lugar 
para 7 passageiros. O preço da passagem é 
6 guinéus. 


No Rio Grande do Sul durante o mez 
de Novembro houveram alguns desastres 
na barra. Perderam-se tres navios e enca- 
lhou um : eram todos procedentes de Bue- 
nos-Ayres: O corpo consular dirigiu uma 
representação ao capitão do porto, a fim 
d'obviar á repetição destes acontecimentos, 
filhos em parte da incuria dos pilotos. 


A feira que teve lugar em Pernes no 
dia 8 de Dezembro do anno passado, não 
foi muito concorrida pelos povos: daquelle 
concelho, em consequencia da falta de meios 
que: produziu a escacez da colheita de a- 
zeitona, havendo assim muito poucas tran- 
sacções, e grande descontentamento da par- 
te dos negociantes. Os productos nacionaes 
e estrangeiros expostos á venda, calculam- 
se em 20 contos de reis, tendo “tido gran- 
de extracção os chapeos desabados, e pe- 
quena todos os; outros objectos. 


O primeiro dia: de sessão da camara dos 
pares deve ter lugar segunda feira 15 do cor- 
rente, sendo a ordem dodia a apresentação 
do projecto de resposta ao discurso da Coroa. 


A compaNHIA lyrica vai ser reforçada 
com uma dama e um tenor que hoje de- 
vem chegar de Vigo, onde desembarcaram 
do ultimo. paquete, inglez. H 


Em França, depois da applicação do 
systema decimal, cunharam-se peças d'ouro | 
e prata no valor de 6:471 milhões 648:544 
francos e 20 cent. (1:164:896:7378950 rs.) 

« Paris Debeu em 1858: —1 milhão 
241:062. hectolitros de vinho em pipas, 
11:603 hectolitros em garrafas; comeu 
2:297:575 kilogrammos d'uvas, 51:366:193 


Kilogr. de carne fresca sahida dos matadou- 
ros da cidade, e 13:876:501 kilogr. prove- 
mente do exterior; 4:001:134 kilogr. de 
carne de porco; consumiu em peixe fresco 
aproximadamente uma somma de-7:874:030 
francos ; em outras 1:641:359 francos ; em 
aves e caça um valor de 14:933:564 fran- 
cos; em manteiga 15 milhões de francos 
em ovos 7:157:044 francos, Em conbusti- 
veis consumiu um valor de 8 milhões de 
francos. 

« Paris viu nascer em 1853, 34:049 
creanças, sendo 16:603 do sexo feminino. 
e 17:446 do sexo masculino. Daquelle nu- 
mero total 10: ereanças são filhos na- 
turaes. 

Viu morrer 38:262 individuos, sendo 
16:792 do sexo masculino e 17:470 do sexo 
femenino. 

Na capital houve 11:574 casamentos. 

Um. individuo chegou á idade de 105 
annos e 9 mezes, 

Morreram 495 individuos de bexigas. 

Em 1852 nasceram em França 965:080 
creanças, das quaes 70:000 eram filhos na- 
turaes. Morreram 810:695 individuos, vin- 
do a ser o augmento da população de 
154:385 individuos. 

A duração media da vida é actual- 
meiite de 36 annos e 7 mezes. 

A população; de França, que era se- 
gundo os recenseamentos ofliciaes, em 

1820 — de — 30;451:187. individuos. 
1881 — » » 


» 


:230:178 » 
era em 1851 de 35:783:000, e actual- 
mente é de 36:000:000 pelo menos, não 
comprehendendo a Argelia e as colonias. 


Na Inglaterra está sendo tão popular 
a guerra com a Russia que um grande nu- 
mero de meninas nascidas nos tres ultimos 
mezes do anno precedente receberam do 
patriotismo de seus pais o nome d'Alma. 
Assim a primeira batalha que as Lropas 
inglezas. ganharam aos russos na Crimea 
tornar-se-ha provavelmente uma proprieda- 
de de.familia, por quanto , segundo diz o 
Standart, ninguem pode duvidar, que cada 
uma destas meninas , chegando a ser a 
Alma mater d'uma outra menina, lhe trans- 
miltirá esta denominação, e que deste mo- 
do um, prenome da victoria será perpe- 
tuado de geração em geração. 


—— e m— 


DUAS, PALAVRAS AO NACIONAL. 


Não se deve atacar um jornal por 
qualquer Communicado que nele se pu- 
blique, é por conseguinte lançamos 
completamente ao despreso por incon- 
veniente e inconsiderado o que, res- 
peito ao Commercio, alguem escreveu 
no Nacional em resposta ao communt- 
capo, que ultimamente trancrevemos. 
É preciso: mais lealdade. O localista 
do: Nacional: que se entenda só com o 
seu “author, que hoje lhe responde. 


COMMUNICADO. 
Duas palavras mais ao author da lo- 
cal do Nacional de 13 do corrente — de- 


baixo da epigraphe — O Cultivador de be- 
terrava. 

Um dilettanti que em tão poucos mo- 
mentos escreve uma phantasia sobre qual- 
quer thema, sempre entende alguma cousa 
de musica, é por isso que insisto me di- 
ga por especial favor, senhor maestro, onde 
estão as oitavas na aria de Soprano no se- 
gundo acto do. Rigoleto? Esta é que é a 
questão. a 


Agora passando a analizar a sua phin- 
tasia Ra permittir que lhe diga que ape- 
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O COMMERCIO. 107º 


sar de elle ser escripto em tom maior, en-, 
cerrar alguns motivos populares é ter mui- 
tas difficuldades, não produz efeito algum 
A introducção, queao principio parece in- 
culcar alguma cousa, perde logo todo oef- 
feito pelo passo classico, e pela cadencia fi- 
nal, que lhe quizeste encaixar, produzindo 
um charivari infernal, pois que participa 
ao mesmo tempo do estilodo insigne mes= 
tre Clemente e de quantos Mayerbeers tem 
existido. A transição do tal preludio para o 
andante em ternario, morre completamente ; 
—. o author leigo neste novo genero de com- 
posição não soube fazer a preparação do 
tom, de maneira que a tornou horripilan- 
te. Então o final do andante? E” mesmo uma 
patada. 

O allegro é monotono e semsaborão — 
o novo Clemente apesar de pertendor es- 
crever um allegro , bia-nos ministrando uma 
doze de chloroformio, que por pouco nos 
não deixava apreciar o seu Vivaco. 

Esperamos pelo final da phantasia , 
julgando que encerraria alguma belleza, 
mas ficamos desapontados — o Vivace é uma 
miseria | — valha-te Deus, Clemente | a tua 
phantasia está abaixo de toda a critica — 
quem te manda a ti.... parceiro escrever 
phantasias musicaes ? , 

Desculpa a analyse mestre — a minha 
critica não é virulenta.... bem sabes que 
a Deterrava não tem sal. 

Um cultivador da, beterrava. 


ET 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


Pelo paquete chegado hontem recebe-: 


mos folhas inglezas, que pouco trazem de 
novo ; além do que se sabe pelas folhas 
francezas vindas pelo correio de terra, ape- 
sar daquellas serem de data posterior a 
estas. As nolicias que nellas encontramos 
sobre as operações na Crimea ea questão 
do Oriente são as seguintes : 

Um despacho. telegraphico de Vienna 
com data de 4 do corrente mez diz que o 
general Osten-Sacken vai operar contra Eu- 
paratoria com 45,000 homens e 80 peças. 
Tambem se diz no mesmo despacho que 
os exercitos alliados se estavam preparan- 
do para atacar a parte meridional de Se- 
bastopol. Outro despacho telegraphico da 
mesma cidade com data de 25 dá noticias 
da Crimea até 28. Segundo estas os rus- 
sos estavam tomando posições sobre o Al- 
ma, à fim de estarem preparados para re- 
pellir qualquer ataqne sobre Sebastopol do 
Jado do norte ; provavelmente é uma me- 
dida de precaução contra os turcos em Eu- 
patoria. 

Uma carta de Batoum com data de 25 
de Dezembro diz que os russos atacaram 
Redout-Kalé com uma força de. 2,000 ho- 
mens de infanteria e 300 de cavallaria , 
porem, foram vigorosamente repellidos pela 
guarnição da praça, defendida por 650 ho- 
mens, que tinham desembareado naquella 
mesma manhã da corveta a vapor tunisiana 
«Mansour. » 

O Constitutionnel de Paris falla dum 
serio combate entre os turcos e os cossa- 
cos nas visinhanças de. Eupatoria, em que 
estes foram derrotados com grandes per- 
das. O que diz este jornal é o seguin- 
te: 

« Alem das noticias, que recebemos 
pelas nossas cartas da Crimea, sabemos de 
Constantinopla que os turcos já tiveram 
um serio combate com os cóssacos nas pro- 
ximidades de Eupatoria, mas tudo oque 
por ora se sabe, deste conflicto é que os 
turcos pozeram os cossacos em completa 
derrota, e lhes tomaram 600 cavallos, 450 
dos quaes foram mandados para os quarteis 
generaes dos alliados.  Omer-Pacha era es- 
perado em Varna no dia 22. As embar- 


cações, que tinham levado, o primeiro cor-' 


po de tropas turcas para a Crimea haviam 
voltado para receber n bordo o resto das 
tropas á medida que fossem chegando, 
Ultimamente tornou a apparecer o cholera, 
porem parece ter atacado exclusivamente os 
soldados novos, que chegaram recentemen- 
te. A molestia hia declinando outra vez, 
e em 15 dias somente tinha feito 200 vi- 
etimas. 
terias , que atacam mais os inglezes do que 
os francezes, porem, não obstante o nu- 
mero de doentes, a mortalidade não era 
consideravel. O principe bia-se restabe- 
Jecendo vagarosamente. Tinha tido fre- 
“quentes repetições de irritação dos orgãos 


igeslivos , que retardavaro a sua conya- | 


suavintenção de voltar par imedo? 
capitão Roux, um dos seus ajudantes de/ 
campo, que tinha sido mandado com uma 
missão especial ao general.-Canrobert, vol- 
tou a Constantinopla no dia 24. » 

“ Segundo um despacho felegraphico de 
Berlin com data de p do corrente, a Aus; 
tria pediu a mobilisação do exercil 
siano. Pelo-tratado militar de 20 d'Abril, 
a Prussia obrigou-se a mobilisar 100,000 
homens dentro de 30 dias, e mais 100,000 
passadas 3 semanas depois. Por um des- 
pacho de 24 de Dezembro, o gabinete aus- 
triaco declarou á Prussia que se a paz não 
fosse assegurada até ao 1º de Janeiro, ou 
dentro d'um breve período depois daquel- 
le dia, então teria chegado o momento da 
Prussia cumprir as suas promessas. À Aus- 
tria declarou mais que existem boas razões 
para a mobilisação de metade dos contin- 
gentes federaes, e para esse efivito dirigiu 
uma communicação á Dieta germanica. Os 
jornaes semi-officises de Berlin do dia 5, 
dão a entender que a Prussia não aceede- 
rá aos pedidos da Austria. Contestam tam- 
bem 'o facto da concentração de tropas rus- 
sas na Gallicia . - ainda que elle tem “sido 
annunciado pelos seus: proprios correspon- 
dentes. 

O correspondente do Times em Paris 
diz o seguinte sobre a resposta da Russia 
á acceitação da intepretação das quatro ga- 


lescença. Julgava-se que elle pa na 


á 
rantias, admittida pelas potencias allia- 
das : 

Diz-se, segundo a authoridade de uma 
pessoa, que pela posição que oceupa, deve 
estar bem informada, que o principe Gorts- 
chakoff communicara que o imperador da 
Russia recusava decididamente acceitar a 
interpretação das quatro garantias, recebi- 
da pelas potencias alliadas. Tenho razões 
para acreditar que esta, noticia foi hontem 
recebida pelo governo francez. O impera- 
dor não esperou então que acabasse 0 pra- 
zo que lhe foi dado para a sua: decisão, e 
a recusa foi sem duvida communicada pelo 
telegrapho. Na verdade o manifesto do 
Czar [mostraria uma resolução anticipada 
de rejeitar as condições, que lhe, eram 
propostas , e póde ser considerado como a 
Justificação dos motivos, que tem para tal 
rejeição. 

« Vi uma carta particular de S. Pe- 
tersburgo, com data de 28 de Dezembro, 
a qual, como aquellas de que já dei no- 
ticia em occasiões anteriores, mão respira 
senão guerra: Ella diz que o principe Pas- 
kiewitsch, que: tinha sido chamado pelo Im- 
perador , era esperado na capital no dia 3. 
Era sabido que o seu principal objecto era 
dar uma relação circunstanciada das medi- 
das, que tinham sido tomadas para a defesa 
da fronteira -occidental e sul-oceidental do 
imperio. | Como general em. chefe do exer- 
cito de operações, havia tambem de ser 
consultado com referencia ao estado do to- 
do do exercito, e á geral distribuição das 
forças do imperio para a sua protecção. A 
carta accrescenta que o exército forma um 
immenso cordão desde o Baltico até Odessa, 
em quanto que uma segunda linha, consi- 
derada como um exercito de reserva, e cujo 
centro era em Moscow, está collocada sob 
as ordens do general Tchesdaieff. - 

« Não deixarei de dizer que vi outra 
carta de uma pessoa, que reside n'uma das 
principaes cidades da Allemanha, e que é 
tida como digna de credito, na qual diz 
que a Russia  consentiria em reduzir as suas 
forças navaes no mar Negro, er não cons- 
truir daqui em diante nenhuma embarca- 
ção de guerra naquelle mar, e em mandar 
para o Baltico aquellas embarcações , que 
excedem o numero fixado pelo tratado ; em 
obrigar-se a não occupar militarmente as 
ilhas d'Aland ; em partilhar com as outras 
potencias o protectorado dos Christãos na 
Turquia; e finalmente em deixar a nave- 
gação do Danubio perfeitamente livre. 


O que mais prevalece são dysen- | 


« Ou a decisão do Imperador da Rus- 
sia tenha já chegado, como me informaram, 
ou tenhamos ainda de a esperar até ao dia 
10 do corrente, o que é certo é que pou- 
cas pessoas ha em Pariz, Vienna ou Berlin, 
mesmo entre os mais bem informados, que 
conservem duvida alguma quanto á nature- 
sa d'aquella decisão, ou que esperem al- 
gnma concessão da parte do Czar. Como 
já observei, o manifesto imperial não é de 
naluresa para nos animar à conceber es- 
peranças de paz. Não podemos descobrir 
diferença alguma de linguagem ou de tom 
entre elle e os primeiros appelos feitos para 
excitar o vergonhoso fatanismo de seus es- 
VOS, presagiando este manifesto, 


hei 70 | seriamente cede! 


ma | 


Seo Czar dezejasse 
stgs | 


da ia 


ua 
nfE ano “em 
; inteiramente, devida 


guerra de exterminio. 


ropa, onde estar 
tal oia 
de haver que esta 
grande parte, se não Am 

á attitui equiveca da Prussia e desalguns 
outros estados da Allemanha. Qualquer que 
séja o caminho que a Prussiai esteja daqui 
em diante obrigada a seguir, é certo que 
a sua actual politica de comtemporisação 
justifica a Russia em esperar ainda que ella 
lhe servirá d'ajuda ou será a sua cumplice, 
e que a sua hostilidade. ou mesmo” à sua 
neutralidade, não deixará de crear serios 
embaraços para os alliados da Porta. Ca- 
da dia' que assim passa, augmenta à diffi- 
culdade para a Prussia. Ella está agora 
virtualmente excluida da alliança da Euro- 
pa, e talvez bem cedo seja tarde de mais 
para a ella ser admitida, ainda mesmo que 
o deseje » 

Segundo uma participação telegraphica 
de Bucharest recebida em Vienna em 5 do 
corrente, o principe Stirbey está organisan- 
do um corpo auxiliar de 10,000 valacos para 
ajudar os Turcos nas suas operações con- 
ira os Russos. Esta noticia carece de con- 
firmação. 

O Amsterdam chegou a Marselha no 
dia 5 procedente de Constantinopla, donde 
sahiu. dous dias antes da sabida do (Fange, 
e por isso as noticias que trouxe são alra- 
sadas 'ás que se receberam por este vapor. 
Traz a bordo lord Cardigan , assim como 
o duque de Montebello, - Deixou em Malta 
o Ripon com os restos do general Adams. 

Uma participação telegraphica de Cons- 
tantinopla com data de 28 diz que os almiran- 
tes Dundas e Harmelim partiram de Cons- 
tantinopla para Inglaterra. O Britania e o 
pa sahiram para Inglaterra. Arcar- 
ga do transporte britânico n.º 419 ardeu 
no porto de Constantinopla. 

Espera-se. brevemente em Londres o 
duque de Cambrigde. 


Um supplemento extraordinario do Jor- 
nal de S. Petersburgo de 28 de Dezembro 
contém o manifesto do Imperador da Rus- 
sia, do qual já demosum pequeno extra- 
cto, que tinha sido transmittido pela tele- 
graphia particular. O Manifesto. é como se 
segue : - 

« Pela graça de Deus, nós, Nicolau 5 LA 
Imperador e autocrata de todas as Russias, 
&c., &e., &e. fazemos saber :/)1/17) 

« As causas da; guerra, que ainda du- 
ra, são inteiramente conhecidas da nossa 
muito amada Russia. Ella sabe que não fo- 
ram nem vistas “ambiciosas nem o desejo 
de obter novas vantagens, a que não ti- 
nhamos direito, que nos serviram de mo- 
vel nos actos que tiveram como resultado 
inesperado a Tucta actual; Tivemos unica- 
mente em vista protegerias immunidades so- 
lemnemente reconhecidas da Igreja ortodo- 
«a e de nossos correligionarios do Oriente ; 
mas alguns governos attribuindo-nos inten- 
ções interessemras e secretas, que estavam 
longe do nosso pensamento, embaraçaram à 
solução d'esta questão eacabaram por for- 
mar uma alliança hostil) á Russia. Depois 
de ter proclamado ques tinham por fim a 
conservação do Imperio oltomano , elles 
obram contra nós com mão armada , nao 
na Turquia, mas nos limites de nossos pro- 
prios Estados, dirigindo os seus golpes aós 
pontos que lhes são mais ow ménos acces- 
siveis ; no Baltico, no mar Branco, no mar 
Negro, na Tauride e até ás costas mais 
longinquas do ocemo pacífico: (raças 'ao 
Altissimo, elles encontram por todá a par- 
te, tanto nas nossas trópas como nos: ha- 
bitantes de todas as classes, adyersarios 
intrepidos , animados pelo seu amor para 
comnosco: e para com à patria; e, para 
nossa consolação nestas circumstancias tor- 
mentosas, no meio das calamidades insepa- 
raveis da guerra, vemos produzirem-se'con- 
tinuamente exemplos brilhantes e provas 
deste sentimento, assim como da coragem 
que elle inspira. 

« Taes são as derrotas por mais de 
uma vez infligidas, apesar d'uma grande 
disparidade de forças, ás tropas inimigas 
além do Caucaso ; tal é a lucta- desigual 
sustentada com successo pelos deffensores 
das costas da Finlandia, do mosteiro de'So- 
lovetsky e do-porto de Petropavlovski, no 
Kamtehatka ; tal é sobre tudo a heroica 
defesa de Sebastopol, assignalada por tan- 
tas façanhas d'uma coragem invene vel duma 


actividade infatigavel, que os nossos mes-” 


« Encarando com uma humilde grati- 
Deus os trabalhos, a intrepi- 
o das nossas tropas de ter- 
a e mi como o impulso geral de 
dedicação q mima todas as classes do 
Imperio, ousamos reconhecer ahi o penhor 
e o presságio d'um futuro feliz. 
| « Penetrado pelo nosso dever de chris- 
fão, não podemos desejar uma mais longa 
A usar (UR o, e certamente não repel-. 
liremos proposições e condições de paz, se 
forem compativeis com a dignidade do nosso 
imperio e os interesses de nossos muito 
amados subditos. Mas um outro dever não 
menos sagrado nos ordena, nesta lucta obs- 
tinada que estejamos promptos para. esfor- 
cos é sacrificios proporcionados aos meios 
d'acção dirigidos contra nós. Russos, nos- 
nos fieis filhos, estais acostumados, quando 
a Providencia vos chama a uma obra grande 
e santa, à não poupar nada, nem a vossa 
fortuna adquirida por longos annos de tra- 
balho, nem a vossa vida, nem'o vosso san- 
gue, nem o dos vossos filhos. O nobre ar- 
dor que inflamou vossos corações não pode- 
ria extinguir-se om situação alguma, e yos- 
sos sentimentos, são tambem, os de vosso so- 
berano. Nós todos, monarca e subditos, sa- 
beremos se fôr preciso, repetindo as pala- 
vras pronunciadas pelo Imperador Alexandre 
n'um anno de provas semelhante ao d'hoje, 
como. ferro ma mão , a cruz no comação, 
fazer face ás fileiras dos nossos inimigos para 
defender, os mais preciosos bens do mundo ; 
a segurança e a honra da patria, 
« Dado em: Gatchina a 14 do mez de 
Dezembro do anno de graça de 1854, (e tri- 

gesimo do nosso reinado. 
Assignado — NicoLau, 


PARTE COMMERCIAL. | 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 

em 13 de Janeiro. 

Rasca — Senhora do. Pilar — de Avei- 

ro, 150 moios de sal, a Daniel Irmão dGº 
Hiate — Oliveira — de Vianna, 5,500 
alqueires de milho, 26 caixas de figo, e 
4 barril de vinho, aos mesmos: 
Galeão hespanhol — Joyen André — 

do Padrão , 37% fanedas de centeio, aus 
mesmos. 
Rasca — Encantadora — de. Aveiro, 
145 moios de sal, aos mesmos. 
Rasca — Flor do Mar — de: Lisboa, 
1,600 milheiros de sardinha, aos mesmos, 


LONDRES: 6 DE JANEIRO: DE 1855, 
Cambios sobre Lisboa.. 53 
ER) » » 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS: PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA, 10 DE JANEIRO. 
ENTRADAS, y 
SETUBAL, 2dias. —Hiate Boa Sorte, mest. 
M. B. de Mattos, trigo é arroz. 
ROUEN, 3 dias. — Vapor frantez Isabelle, 
cap.' Dumaine, em qualidade, de -paque- 
te, a M; Walsch& 0.º; fazendas, e pas- 
sageiros 7.11 1 
' 'SAHIDAS. ú ! 
RIO DE JANEIRO. — Barca Voadora, cap. 
Soares, vinho e sal. 
| PERNAMBUCO: -— Brigue, escuna Atrevido , 
cap. Rodrigues, peixe salgado , vinho e 
cebola, , y 
SANTOS. — Brigue, sueco. Amelin, cap. C. 
Silfverspwn, sal, vinho, e «cebolas 1 
MARSELHA: — Patacho sueco Juno, cap. 8. 
P. Sunderlun, café estrigo.s sus 
PORTO. — Hiate Nova Alleluia, mest. Pe- 
reira, sardinhã. 
Rasca, Senhora, das Necessida- 
o raz, sardinha. 4. À 
SETUBAL. — Bateira Andorlnha, mest. Sil- 
va, encommendas. ! 4 
MARTINHO — Hiate Adelaide”, most. 
Ferreira, encommendas., 6 
OLHÃO.—Cahique Maria da Soledade, mest. 
Rodrigues, sardinha. | u 


8. 


PORTO 43 DE JANEIRO. | 
ponei colinige aiias: portais 
SETUBAL. — Rasta Tia Michaella mst 


mos inimigos admiram e a que fazem jus- 
tica. : der pol 


aura vm 


Berardo , 5 dias, sardinha, do mes 
mo, , 1q 069ludit 
vai ad, — 


fimpoTia Sara oia 


-— Hiate, Fiel “caps Pereira, dips; 
ao cap. i 1 
ETUBAL, — Hiate Christina cap. Vieira 2 
dias figos! ão cap 
ERNAMBUÇO. — Brigue S. Manoel 1.º ca 
Soares , 53 dias, assucar, a Manoel José 
Monteiro Braga. 

GO. — Hiate ad Fama cap. Olhelo, 
lastro. 

ARANHÃO, — Brigue | Escuna Brazileiro , 
Graciosa cap. Santos, varios generos. 
ATA, — Patacho , Augusto cap. Santos, 
varios generos. 

ERNAMBUCO. É Barda Flor da Maia cap. 
[ae do varios generos. | 

S.— Vapor pe Ceres cap. Smith) 


“DEM A 


ENTRADAS. 
Neste dia não: aos embarcação jal- 


guma. 


SAliinAs 


CAMINHA. — Rasca Conceição e: Almas, mes- 
tre Gomes, lastro, | 

VILLA DO CONDE. — €, hique! Conceição Fe- 

“iz, cap. Silva, encommendas. 

LONDRES. — “Briguê nglez Talbot;, 
Atkins, vinho e outros generos. 

LISBOA. — Vapor-Duque-do Porto , 

- Senna, iam | e passageiros, 


HOJE 43 AS 8 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da baira o vapor Cysne. 
“O mar acha-se um tanto agitado. 


“ANMENCIOS. 


R. THEATRO DE S. JOÃO. 
COMPANHIA ITALIANA. 
Segunda fema 15 de Janeiro. 
1.º RECITA DO 4.º MEZ. 
LUCIA DE LAMERMOOR 
pe perl 
Espera-se que na quarta feira su- 


-birá à scena a nova opera 
D. SEBASTIÃO. 


Domingo. 21.0 beneficio do 1.º 


Ca. 


cap. || 


PRI OD CT SR" MR O >. e 


O COMMERCIO. 


Aoma- sg: assignado o dia 22 do 
rrênte mez e anno para pelas 10 
horas da manhã, na praça do depo- 
sito publico, em a rua Nova d'AI- 
mada, desta cidade, se proceder à ar- 
rematação voluntaria de duas proprie- 
dades, sendo uma no sitio das Aguas 
Ferida; freguezia de Cedofeita, n.ºs 5 
a7, a qual é sobradada, com sua loja, 
quintal e agua, e todas as suas mais 
pertenças, e a outra, sita na rua de 
Cedofeita, com os n.ºs 125 a 128, po- 
rém está ainda por acabar, tambem 


| 


mais. pertenças, e cuja arrematação 
foi requerida pelas proprietarias das 
mesmas, D. Maria Izabel da Roza, e 
sua irmã e maridos destas, como tudo 
melhor consta dos autos respectivos, 


de que é escrivão Lima. [34] 
EEE 
Manoel Gomes Ferreira, Henrique 


Gomes Ferreira, e José Gomes Ferreira 
tendo agradecido. pessoalmente a to- 
dos os seus amigos que lhe fizeram a 
honra d'assistir ao enterro de sua Es- 
posa, e Mai, no dia 10 do corrente, 
na igreja dos Terceiros Franciscanos, 
e sendo muito possivel que 'a alguns 
o deixassem de fazer involuntariamen- 
te; 0 fazem por esta fórma, pedindo 
desculpa : e protestando seus eternos 
agradecimentos. [85] 

ERES 
Quem pertender comprar uma mo- 
rada de cazas de 3 andares com a- 
gua e jardim , sita na rua do Bom- 
jardim N. 59a 61, e que pertence 
a D. Emilia Augusta da Cunha Abreu , pode 
dirigir-se a Antonio Joaquim Xavier Pache- 
co morador na rua de St.º Catharina N, 419 
que se acha authorisado para a venda em 


mão , ou- na Praça como melhor: convenha 
aos interesses da vendedora . [86] 


À 


T 
Na rua Nova dos Inglezes n.º 52 
1,º andar ha para vender, garra- 


com bom quintal, e com todas as suas | 


3 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio Grande do Sul. 


&.- Sammrá com toda a brevidade, 
» a nova e bem construida galera 
LIMA 2.º; para carga e passa- 
gel trata-se com Antonio Luiz Gomes 
Lima, na Rua Nova dos Inglezes n.º 29 
e 30 ou a bordo, 3 


Para o Ceará 

(Com escalla por Lisboa) 

S O patacho ABALISADO — quem 
no mesmo quizer carregar ou 
Es hir de passagem, paaa o que 
te ns commodos, dirija-se ao fretador 
Manoel José Salgado Couto, na rua de San- 
ta: Anna n.º 427 e 128. [81] 


Para o Rio de Janeiro, 
A BARCA RAPIDA. 
Sahirá com muita brevida- 
de por tera maior par- 
te do seu carregamento 
prompto. Ainda, recebe alguma carga 
e passageiros que se ajustarem com 
Jost Marques da Costa Junior, em 
Cima do Muro n.º 7. 
Precisa-se d'um snr. cirurgião. 
[329] 


EA T 
Para o Rio Grande do Sul. 
(Com escala pelo Rio de Janeiro ) 

A BARCA HENRIQUETA. 

Var sahir com muita brevidade; 
recebe carga só para o Rio Gran- 
de, e passageiros para ambos os 


q 


Portos. 
Trata-se com J 
em Miragaia n.º 157. 


ao Eduardo dos Santos 
[328] 


Para Santos. 


A nova, ebem construida barca 
Portugueza SANTA CLARA, ca- 
pitão Lourenço Fernandes. do 
Carmo , a sahir impetrerivelmente no dia 
20 de Janeiro, se o tempo der lugar, para 
alguma carga 'miuda ou para passageiros de 
ré, para os quaes tem os milhores como- 
dos, trata-se com Soares e Irmão na rua das 


Para o Rio de Janeiro. 


NA Galera CAMPOS 1.º, sahi- 
rá com a maior brevidade 
2 possivel, Quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, pode dirigir- 
se ao Caixa João Eduardo dos Santos 
em Miragaia n.º 157. [827] 


Para o Rio de Janeiro. 


BR A barca TAMEGA, capitão 
Oliveira, proximamente che- 
gada d'aquelle porto, com 
a feliz viagem de 46 dias, val sa- 
hir até ao fim do proximo mez; quem 
na mesma quizer earregar ou hir de 
passagem, dirija-se a José Bernardo 
da Silva Medon; — escriptorio em Ci- 
ma do Muro, da Lada',n.º 255 e 256. 
Precisa-se para o mesmo navio, 
d'um snr, cirurgião. [270] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca: FLOR DE S. SE- 
MÃO, acabada de construir; 
capitão José Francisco Car- 
neiro, a sahir com muita brevidade, 
quem na mesma quizer carregar ou hir 
de passagem, para o que tem excellen- 
tes commodos, a pagarneste ou naquel- 
le porto, dirija-se ao caixa Antonio Pin- 
to Machado, em Miragaia n.º 43, ou a 
Carvalho & Irmão, na praça. de Carlos 
Alberto n.º 35. 

Precisa-se de um snr. cirurgião para 
hir na referida embarcação. [246] 


Para o Rio de Janeiro, 
À BARCA ADELAIDE. 


R Saminá no dia 18 do corrente, 

o. que se participa” nos snrs. 
passageiros, para virem realisar 
passagens com João Adrião da Ro- 


s sua 


' f Ver Flores n.º 398 ou com Lourenço Costana | cha, na rua Nova dosInglezes n.º 18 e5 
baritono Gnone: fas de tres quarteirões. [322] [rua das Inglezes n.º 66. [6] (49. 
Ii 
! 
1) 
| EMBARCAÇÕES MERCANTES SURTAS NO RIO DOURO EM 1h DE JANEIRO DE 1855. 


k 


ENTRADAS. PROCEDENCIA. | casco NAÇÃO. TONS, NOMES, CAPITÃES. CONSIGNATARIOS. DESTINOS. pe pi 
1851 — Maio 22 | Lisboa Vapor Portuguez 337 | D, Pedro V. F.S. de Lima J. M. da Costa Junior 
4854 — Maio” 28 | Maranhão Galera ro 515 | Tentadora. Santos A. Martins dos Santos . 
Do ae é Rio de Jan. Barça; o 400 | Adelaide Rocha Castros & G.º Rio de Janeiro. 13 de Novembro 
Estaleiro Barca. Lo Flor de S. Simão José Francisco Carneiro | A. P. Machado Rio de Janeiro. 
Novembro ei Lisboa Galera a 360 | Flor do Porto Teix Manoel Pereira Penna Rio de Janeiro. 13 de Novembro 
1» «| Rio de Jan. —|Barca To 242 | Tamega Monteiro J. B. da Silva Medon Rio de Janeiro. 
13 Pari Barca. [cz 252 | Paraense Rocha Lourenço Costa Pará. 
19 Rd Grande — |Brigue Ez 190 | Machado 1.º José Gomes da Silva Bernardo José Machado Rio Grande do Sul. 18 de Dezembro 
w1 20/] Ride Jan. — |Galera (ai 326 | Campos 1.º Rocha João Eduardo dos Santos Rio de Janeiro, 13 de mbro 
Detembro 7 Li Brigue, fes 272 | Grã-Pará Rocha José Pinto d'Araujo Pará. 13: de Dezembro 
o) dia Brigue Ta 236 | Guilherme Soutinho A. J. V. R. Fartura Ilha Terceira, 
» 18 Qu bec Barca — 395 | Rapida Alvarenga J. Marques da Costa Junior Rio de Janeiro. 
1 18 anhão Galera fa '| 465 | Castro 2.º Cyro Castro Silva & Filho Rio de Janeiro. 26 de Dezembro 
cd 19 bes Patacho. = 230 | Aliança Fonte Francisco dos Santos ] 
EA 21 | Quebec | Patacho Nerd 208 | Portuense André J. H. Anderssen Londres 4 de Janeiro 
mm 121 | Y. do Conde — |Barca a 316 | Santa Clara Carmo Soares & Irmão Santos. Í 
Ee 22 | S. Miguel Escuna — 90 | Alegria Fonseca Figueiredo & Irmão S. Miguel. 8 de Janeiro 
* 24 | Rio de Jan. Barca: = 292 | Bom Successo Azevedo A. Alves da Cunha & Gº Pernambuco 10 de Janeiro 
25 | Quebec | Brigue — O | Diolinda 1.º Caldas Francisco dos Sanios 
31 | New-York, Brigue — | 9 | Gardina Oliveira J. H. Andersen 
31 | Quebec, Patacho — | 497 | Abalisado Arocha J. H. Andersen 
1855. sand 2 | Lisboa. Patacho — 100 | Soberana Fialho. Daniel Irmão & €.º 
[o 2 | New-York, Patacho — 149 | Santos 2.º Francisco Francisco dos Santos 
E 2 | Lisboa. «(Galera =, 410 | Defensor Fonseca A. A. da Cunha & G.º 
no 3 | Londres arca — 225 | Duque de Bragança | Freitas A. Miller & €.º À 
gu ee, ut 6 | New-York iate = 154, | Flor do Porto Baptista Dias & Filho ' y s 
[O be 4 | Estaleiro Galera. Lima 2.º Antonio Luiz Gomes Lima Rio Grande 5 de Janeiro 
Janeiro, 9) Hamburgo Hiate 153 | Triumpho do Porto | Almeida A Vieira d'Andrade * 
As 10 | New-Yori Hiate 110 | Maria e José Costa Osbord & Spencer 
” 10 | Rio de Janeiro |Barca- r 426] Leal Carneiro M. J. Monteiro Braga 
nv » 12 | Quebec, vo jHiate o cloro, Flor do Vouga Mattose Dias & Filho 
O Cons | OR a | [Brig RR “mi | 2H | S. Manoel 2: 3 M. 3. Monteiro Braga a q 
AB = — Julho 47 | Lishow “|Barca Maletas 255 | Henriqueta. w João; Eduardo. dos, Santos Rio de Janeiro, 
“7 Novembro"'8 | Rio dê Jan... |Brigue ,, amo | Lage Ferreira M. P. Marques . aM 
Dezembro lei Brigue = Feliz Americano . João Eduardo dos Santos | Bahia. 
escoa) PALA SÃO ii per mena Tres Amigos Preitas “=| Joaquim Pinto Teite im e cisa 
Glasgo Brigue Ingleses Euglishman. Robertson A, Miller, de Cê ira mM 
sua, et dEsctnal! | PIS Alarm Davidson a Rosa 
« |Brigue o || 3 Dorothey Alice Healey iller dé CR e 
— [Escuna E Ursula a Williams Sandman & 0.4 Londres. | 26-de Dezembro 
«)Brigue — Talbot Tilley A Miller & 0.º k 
Escuna, — Countess of Malesburg| Silk Carlos Goverley 4 gde 'Janeir 
Vapor Ee Ratler Forbes — Carlos Gógorey a Liverpool. aid 
Brigue Prússiano | Margaret; Louise Steimorth Ss. A. iveira Basto 
Galeota Dinamarquez Here les o RE Oy Ru Silva 
Dé q Galeota Hollandeza ndustrie oister iller 
1854= Mi nço E Escuna Russiana = 1) * Bethlehem “| Janson ae FP. Chamiço filho & Silva 
afecto Escuna Carl | krakaugko = o) Priedlein & 6.8 
Escuna - Annelte Staben A, A. de Souza Guimarães 
AB suo ne y É ME cao * Jêscuna + Neptunes. Flodman Millor 4 6.º 


a 


O COMMERCIO. 
PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO E) 


DIREITOS DA PAUTA 
POR ENTRADA. 


DO + 
MERCADO. 

Os preços dos generos 

do Brazil não soffreram 


Aduella de Riga.. 


» de Memel 

» de Quebec = alteração alguma duran- 
Aguardente do Douro te a semana. As tran- 
» piora do Minh 2 sacções foram de ponca 
A mto mo ; Dm na Err a EM 

» amargas em dE to ua a . seguintes observações : 

asca á 2 — 

DE AE pe almude »  dEscocia de Govan & E. Ronan BR dota 
Alvajado 8 Datas > | EI que tem, vindo ao mer- 
“ E topa (EA ço A gado temese, vendido por 
e » do Brazilem paneiros .. .. 2308 a 2358000 reis; po- 
quinta! Gesto cré rem os possuidores dy 
Ipecacuanha * 2º athnieth El fina não a querem vender 
H “de 30 menos de 2408000 rs. As 


transacções apenas se li- 


Lonas Inglezas de 30 polegad 1! 
R mitaram ao consumo. 


Algodão do Pará. 
ES as À » » de 


» da Bahia 


dass 


de Pernamb fo A 10 Laranja doce .. . 

» do Maranhão machina 105 AA vc o An 

: » do plumi os Linho de Riga marca WPMK MA gem due tenha E. 
Aleatrão de Suecia .. do 78400 » » » WPHP tia SERRA onMaçho- 
dera do Rar o 68000 > , »  HPHD vido transacção alguma, 

» do Maranhão. 6; » » > HRNK pod as E ao Sida 

» de Santos. .. , » » . ã q 

Yano » Pernh 6; extracção neste anno, ain- 

» “Carolina .: » canhamo ae niga E | du metainc que a flar 

Sa. .“ » » mais 

PCT Eae rap 00 » » > mo 168500) | 100 € | 8160] abundantes; comtudo, co- 

, Nacional .. 2. as o ss a , » » “ 16; I RO este deposito se acha 
Ansicar de Pernamôuco, branco (el Mannh À cao go 5 a ] 14% | 8 60Jnas mãos de possuidores 

« do Rio de Janeiro, dito, (e Manteiga Ingleza de Cork u | que podem com o empa- 
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